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PARTE OFICIAL.

1.º s e c c ió n .  —  MINISTERIOS. 

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La REINA nuestra Señora ( Q. D. G.) 
y  su Augusta R e a l  F a m i l i a  continúan sin 
novedad en su importante salud en el 
Real sitio de San Ildefonso.

MINISTERIO DE LA GUERRA.

REAL DECRETO.
En vista de las razones expuestas por

Mi Ministro de la Guerra, Vengo en de­
cretar lo siguiente:

El territorio conocido con el nombre 
de «Condado de Treviño», perteneciente 
á la Capitanía general de Burgos, pero 
enclavado dentro de la provincia de Ala­
va , pertenecerá en adelante, y solo en 
cuanto á lo m ilitar, á la Capitanía gene­
ral de las Provincias Vascongadas, sin 
perjuicio de continuar dependiendo en la 
parte civil y judicial, incluso el ramo de 
quintas, de las mismas Autoridades de 
que ahora depende.

Dado en Sam Ildefonso á diez v seis 
de Agosto de mil ochocientos cincuenta y 
tres.=EsTÁ r u b r i c a d o  d e  l a  R e a l  m a n o . =  
El Ministro de la Guerra-FRANCisco d e  
L e r s u n d i .

MINISTERIO DE FOMENTO.

Obras públicas.

Proponiéndose el Gobierno de S. M. 
coadyuvar con todo el lleno de sus atri­
buciones al notable impulso que de algún 
tiempo á esta parte han dado las respec­
tivas provincias á la mejora y nueva 
construcción de sus carreteras y caminos 
vecinales, consignando á tan preferente 
objeto cantidades de consideración, según 
resulta de los estados que á continuación 
se insertan, y con el fin de que pueda te­
nerse el debido conocimiento de los ade­
lantos hechos en tan importante ramo 
desde la creación de este Ministerio, S. M. 
la R e i n a  (Q. D. G.) se ha servido resolver 
que á la mayor brevedad posible remita 
V. S. un estado ó resúmen circunstancia­
do de las cantidades que desde el año

de 1841 hasta el de 1853, ambos inclu­
sive , se hayan invertido en las diferentes 
carreteras provinciales ó caminos vecina­
les con cargo al presupuesto provincial; 
y que en lo sucesivo cuide V. S. muy par­
ticularmente de dirigir á este Ministerio 
duplicados de las certificaciones que pe­
riódicamente expidan los Ingenieros por 
trabajos ejecutados en las obras que se 
costeen del referido presupuesto provin­
cial ; en la inteligencia de que S. M. es­
pera mirará V. S. este servicio como uno 
de los mas preferentes confiados á su ilus­
trado celo.

De Real órden lo comunico á V. S. 
para su cumplimiento y efectos oportunos. 
Dios guarde á V. S. muchos años. Ma- 

1 drid 17 de Agosto de 1853. =  E s t e b a n  
C o l l a n t e s . — Sr. Gobernador de la provin­
cia de....

E s t a d o  demostrativo de las cantidades consignadas desde el año de 1847 para las obras públicas costeadas con fondos provinciales, según los presupuestos presentados por 
las respectivas provincias y aprobados por el Gobierno de S, M.

PROVINCIAS. 1847. 1848. 1849. i 850, 1851. 1852. 1855.

A lb a c e te .............  ..................................
A l ican te ........................................................... .. 42 ,000 2 0 5 , 6 3 7 . .  34 280 ,000A l m e r í a .................................................. .. 418 ,645 4 4 6,370 131,170 495 ,870 406 ,650A v i l a ................................................................... 400 ,315  7 342 ,555 722,870 658 ,565 4.1 4 4,4 67 995 ,567B ada joz .............................................................. 50 ,000 500,000 500,000 40,000 40,000
B a l e a r e s ............................................................ 4 49,440 4 47,600 4 27,600 290,900B a r c e lo n a ......................................... .............. 4 .000 ,000 4.7 04 ,500  ' 2 .574 ,998 2 .694 ,922 8.022 ,462
B urgos ...................................... ......................... . . • 765 ,344 649,000 6 25 ,585 4 . 6 1 7 , 8 4 8 . . 2 9
G áceres ............................................................... 800,000 800 ,000 S00,000 592 ,000 600,000
Cádiz ................................................................... 20 ,440 42,940 20,440 20,440 409,300 640 ,440
C a n a r i a s ............................... ............................ 63 ,672 64 ,655 62 ,385 66,765 53,4 76 40,000
C as te l ló n ........................................................... 255.000 4 89,1 63 300,000 300,000 417,000
C iu d a d -R e a l .................................................... 631 ,946 694,40 0 828,91 5 .  .2 5 57,275 895 ,165 8 83 ,555
Córdoba .............................................................. 4 .851 ,555 4 .000,000 4 .000 ,000 900,000 774 ,052 4.285,801
C oruña  .............................................................. 4 80,790 1.039,21 0 1.220,000 4.24 9,275 4 .0 99 ,275 4 .414 ,000
Cuenca ....................................................... 27 .644 350,000 351 ,825 451 ,825 480,000 300,000 200,000
G e r o n a ............................................................... 20 ,000 414 ,650 4.286 ,790 1 .183 ,019 .  .10 4.4 83,01 9 .  .10 983,648 4.4 4 3,01 9
G ran ad a  ............................................................ 587,249 245 ,466 365 ,412 34 5,41 2 272 ,900 270 ,000 340 ,000
G u a d a la ja ra ...................................................... 310,030 460 ,128 354,243 376 ,243 376 ,243 376 ,243
H u e l v a ............................................................... 4 40,231 202 ,979 426 ,425 408 ,886 74,600
H u e s c a .............................................................. 1 3,000 350,000 400,000 468,060 490,000
J a é n ....................................... ............................ -988,000 4 .244 ,335 4 .246 ,335 4 .2 37 ,335 1 .2 9 3 ,3 0 6 .  .40 4.626 ,306
L e ó n ..................................... ............................... 400,000 600,000 309 ,926 303 ,926 403,926 540,51 3 .  .17
L é r i d a ................................................................. 240 ,000 1.740 ,000 1 .734,670 960,000 1 .500,000
Logroño.............................................................. 533 ,685 5 66 ,895 454 ,725 4.745 ,425 4 .686,972 2 .577 ,185
Lugo ................................................................. 735 ,220 3 1 1 , 8 4 6 . . 2 2 220 ,220 200 ,988 4 . 2 7 8 ,6 3 9 . .  ¿
M a d r i d ....................................................... 20 ,000 80.000 4 00,000
Málaga................................................................ * 72,260 275,470 4 .060,000 4 .232,260 4.040 ,000
M u rc ia ................................................................ . . 90 ,000 30,000 30,000 4 20,000
O re n s e ................................................................ 570,857 577 ,245 562 ,918 302,547 588,000 588 ,000 616 ,000
Oviedo................................................... 262,339 3 2 1 ,1 0 0 .  . 9 2 2 7 ,5 8 9 . . ,4 4 3 5 2 , 5 7 8 . .  5 452,687 383 ,776
P a t e n c i a ............................................................ 61 ,404 8,902 4 3,650 7,650 87,650 73,650
P o n t e v e d r a ...................................................... 969,743 866,1 30 4 .071 ,605 973 ,905 973 ,8S5 964,270 4 .071 ,570
S a lam a n ca ........................................................ 648,800 71 4 , 7 5 6 . .  7 517,000 375,000 9 7 7 ,3 6 4 .  .4 7
S a n t a n d e r ........................................................ 98,000 1 00,000 38,800 424 ,589
S e g o v ia .............................................................. 278,777 41,54 2 49 ,272 299 ,000
S e v i l l a ................................................................ 20 ,000 20,000 400,000 ' 44 6,539
S o r i a ................................................................... 800,000 486,800 486,800 486,800 539 ,132 993 ,433
T a r r a g o n a ......................................................... 1 .950 ,666 895 ,833 4 .249,998 960,000 4.573,4 60 4.483,374
T e r u e l ................................................................ 30,000 384 ,353 4 4 8 ,9 9 3 .  . 9 659 ,256 337 ,208
Toledo................................................................. 100 ,000 101 ,604 200 ,000 4 00 ,000 36,000
V a l e n c ia ............................................................ 250 ,000 700 ,000 1 .1 00,000 900,000 4.1 00 ,000
V al lado l id ......................................................... 4 0,000 4 1 8 ,9 3 2 .  .17 464,650 404,650 74 6,650
Z a m o r a .............................................................. 2 22 ,104 4 37,300 43 5 ,9 6 9 .  .34 57,700 304 ,000 420,000 450 ,000
Z arag o za ........................................................... 2 .4 9 8 , 3 3 2 . .  3 4 51,4 85 4 4S,995 484 ,355 2 37 ,595

8 .384.190 12.903,721 . .  9 43.329,4 24 . . 4  4 2 0 . 8 7 3 ,9 9 7 . .  13 2 3 .9 3 8 ,6 8 9 .  .24 25.421,474 . .  7 32.3 27 ,175



Resumen de las cantidades consignadas en el presento año para las obras públicas 
costeadas con fondos p r o v i n c i a l e s ,  según los presupuestos presentados por las 
respectivas provincias y  aprobados por el Gobierno de S .  M .

P R O V I N C I A S ,

Para carreteras  
costeadas con fon­
dos  del Estado y  

provincia le s .

Para carreteras  

provinciales .

Para caminos  

vec in a le s . T otal.

A lb a c e t e ........... ..........................................
A l i c a n t e .......................................................
A l m e r í a .......................................................

2 4 0 ,0 0 0
1 0 6 ,6 5 0

4 0 ,0 0 0
\ * 

2 8 0 ,0 0 0  
1 0 6 ,6 5 0  
9 9 5 ,5 6 7  

4 0 ,0 0 0  
2 9 0 ,9 0 0  

3 .0 2 2 ,4 6 2  
4.61 7 ,8 4 8 . .2 9

A v i l a .............................................................
^ B a d a j o z .......................................................

B a le a r e s ......................................................
Barce lon a  ..............................................

9 9 5,5 G 7 
4 0 ,0 0 0  

2 7 0 ,9 0 0  
2 .8 9 5 ,3 6 5

2 0 ,0 0 0  
I 2 7 .0 9 7

B u r g o s .......................... .......................... 1 4 1 ,5 7 6 . . 2 9 1 .4 7 6 ,2 7 2
C á cere s .................................................... ..
C ádiz ............................................................
~ . ( P r i m e r  d i s t r i t o . .  
C a n a n a s . .  .  .  ^  g 0g un(j0 d is tri to.

C a s t e l l ó n ...................................................
C iu d ad -R ea l ..............................

6 0 0 ,0 0 0

2 1 , 5 0 5 .  .12  
1 8 ,4 9 4 .  .2 2 :  

3 0 0 ,0 0 0

3 4 0 ,4 4 0

I
1 1 7 ,0 0 0  
449,41 5

3 0 0 ,0 0 0  

4 3 4 , 1 10

6 0 0 ,0 0 0
6 4 0 ,4 4 0

4 0 ,0 0 0

4 1 7 ,0 0 0
88 3 ,55  5

9 6 9 ,2 7 2

9 6 0 .0 0 0
2 4 0 .0 0 0  
17 6 2 43

3 1 6 ,529  
1 SO,000  
2 0 0 .0 0 0  
I 53,01 9 
1 0 0 ,0 00

4 .2 8 5 ,8 0 1
C o r u ñ a .......................................................
C u e n c a .......................................................
G e r o n a ............................ .....
G r a n a d a ...................... ..

1 . 2 3 4 ,0 0 0 1 .4 1 4 ,0 0 0
2 0 0 ,0 0 0

4 . 1 1 3 ,0 1 9
3 4 0 ,0 0 0

H u e l v a .......................................................
H u e s c a ....................................... .. .............

20 ,000
300 ,000

o  i

1 7 0 ,0 0 0
5 4 ,6 0 0
2 0 ,0 0 0

O  /  U  y Át o

7 4 ,6 00  
4 9 0 ,0 0 0

J a é n ............................................................

Lérida . .................................... . . . . . . . .............
Logr oño .................... .. ..............................

1 .626 ,306  
432,54 3..! 7 

4 .460 ,000
. 4 . 9 7 7 , 1 8 5

4 0 8 ,0 0 0  
4 0 ,0 0 0  

6 0 0 ,0 0 0

1.6 26 ,306»  
540 ,5 1  3..1 7 

1 .5 0 0 ,0 0 0  
2 . 5 7 7 , 1 8 5

9 89  8 7 6 . .  o 2 8 8 , 7 6 3

4 0 ,0 0 0

4 .2 7 8 ,0 3 9 . .  5 
1 0 0 ,0 0 0  

1 . 0 4 0 , 0 0 0
M a d r i d .......................................................
ATólor'íl

4 0 0 ,0 0 0  
1 .0 0 0 ,0 0 0

M u r c i a ....................................................... 3 0 .0 0 0
5 0 .0 0 0

9 0 .0 0 0
6 0 .0 0 0

1 2 0 , 0 0 0
6 1 6 , 0 0 0O r en se ........................................................ 5 0 0 ,0 0 0

O v i e d o ..................................................
P a l e n c ia .....................................................
P o n t e v e d r a .........................................

. S a l a m a n c a ...............................................
S a n ta n d er ..................................................
S eg ov ia  .....................................................
S e v i l l a ........................................................
S o r i a ...........................................................
Tarragona ................................................
T e r u e l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T o l e d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

V a len c ia .....................................................
V a llado lid . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Z a m o r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Z a r a g o z a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8 3 3 ,8 3 0

9 1 8 ,4 9 5

2 7 7 , 2 0 8

2 0 0 , 0 0 0
6 0 4 ,6 5 0
4 0 0 ,0 0 0

21 4 ,1 09  
6 3 ,6 5 0  

2 3 7 ,7 4 0  
7 65 ,7 3 3 . .1  7

2 9 9 .0 0 0  
41 6 ,5 3 9

7 4 ,6 3 8
4 .4 8 3 ,3 7 1

9 0 0 .0 0 0  
7 2 ,0 0 0

1 7 7 ,5 9 5

1 6 9 ,6 6 7
1 0 ,0 0 0

21 1 ,63 1
1 2 4 ,5 8 9

6 0 ,0 0 0
3 6 .0 0 0

4 0 .0 0 0
5 0 .0 0 0
6 0 .0 0 0

3 8 3 ,7 7 0  
7 3 ,6 5 0  

1 . 0 7 1 , 5 7 0  
9 7 7 ,3 6 4 . . 1 7  
4 2 4 , 5 8 9
2 9 9 .0 0 0  
4 1 6 ,5 3 9
993 .1  33 

4 ,4 8 3 ,3 7 1
3 3 7 ,2 0 8  

3 6 ,0 0 0  
1.4 0 0 ,0 0 0  

7 1 6 , 6 5 0  
4 5 0 ,0 0 0  
2 3 7 , 5 9 5

7,599,636 •20 .793,504 3 . 9 3 4 , 0 3 5 3 2 . 3 2 7 ,1 7 5

E x p o s ic io n e s  á S. M.

SEÑORA: Los q u e  abajo  f irm a n , vecinos de  B u r­
g o s, se  a ce rcan  r e v e re n te s  a l tro n o  d e  Y. M. p a ra  
m a n ife s ta r  la s in c e ra  ex p res ió n  de  su  g ra ti tu d  p o r 
la  a l ta  m edida d e  ju s tic ia  y  d e  c o n v en ien c ia  p ú ­
b lica  q u e  se ha  d ignado  a d o p ta r  e n  s u  R eal d e ­
c re to  de > de  e s te  m es.

Las g rav es  d ificu ltades q u e  e n  d ife re n te s  con ­
cep tos se h a b ía n  susc itad o  c o n tra  las concesiones 
o to rgadas p a ra  la co n s tru cc ió n  de lín eas de  fe rro ­
c a r r i l ,  y  las com plicaciones con  q u e  se p re se n ta b a  
esta  im p o rtan tís im a  c u e s tió n , e x tra ñ a  e n te ra m e n te  
á la po lítica , h ic ie ro n  te m e r  q u e  se d ila ta ra  m as 
de  lo co n v en ien te  el es tab lec im ien to  de esas p o r­
te n to sa s  v ías de  c o m u n ic a c ió n , ta n  .g en e ra le s  ya  
e n  todo el m u n d o  c iv ilizado  , p a ra  cu y o  ráp id o  
au m en to  e s tán  los p u eb lo s  por do q u ie r  haciendo  
in m en so s sacrific io s, y  de q u e  tan  im perio sa  n e c e ­
sidad se s ie n te  e n  n u e s tro  sue lo  p a ra  el fácil t r a s ­
p o r te  de  los .pesados p ro d u c to s  de  su  a g r ic u ltu ra . 
P e ro  a fo rtu n a d a m e n te  V. M ., so b rep o n ién d o se  á 
to d as  las p a s io n e s , v en c ien d o  todos los obstácu los, 
lijándose  tan  solo con m a te rn a l desvelo  en  la p ro s­
p e rid ad  de su s  p u e b lo s , y  a ten d ien d o  á las lison­
je r a s  e sp e ra n z a s  q u e  ta n  n e c esa ria s  m e jo ras des­
p ie r ta n  , h a  d ictado su  Real d e c re to  de  7 de  e s te  
m es , en  q u e  se d igna m a n d a r  q u e  se lle v e n  á 
cu m p lid a  e jecu c ió n  las concesiones h ech as  p a ra  la 
co n s tru cc ió n  de  líneas de f e r ro - c a r r i le s .

La ju s tic ia  con  q u e  se reco m ien d a  el cu m p li­
m ien to  de la Real p a lab ra  em p eñ ad a  en  so lem nes 
c o n tra to s , y la co n v en ien c ia  y  n eces id ad  de q ue  
con p re m u ra  se  p ro p o rc io n en  á los p u eb lo s  las 
in m en sa s  v e n ta ja s  de  esos fáciles y  ráp idos m edios 
do co m un icación  (p ie los u n e n , y  c o n s titu y e n  
u n o  de  los p r im e ro s  e lem en to s de  su  p ro sp e rid ad , 
y  á cu y o  im p u lso  d e sa p a re c e rá n  la in e rc ia  y  pos­
tra c ió n  en  q u e  y acen  la a g r ic u ltu ra  y  el com ercio , 
reco m ien d an  ta n to  esa so b e ran a  d isp o sic ió n , q u e  
ella  sola es b a s ta n te  p a ra  q u e ,  si fu e ra  posib le, 
se a firm ára  m as y  m as el se n tim ie n to  m o n árq u ico  
e n  es te  p u eb lo  l e a l , cu y o s pechos la te n  de e n ­
tu siasm o  a n te  el p restig io  del tro n o  y  los ad e lan ­
tos de su  p a t r i a , y  p a ra  q u e  e l au g u s to  n o m b re  
de  V. M. se  tra sm ita  á las g en e rac io n es v e n id e ra s  
colm ado de  b en d ic io n es y  llen o  de  in m o rta lid a d  y  
de g lo ria .

Los q u e  s u s c r ib e n ,  SEÑO RA, con  la s in c e ra  
lea ltad  de c a s te lla n o s , c re e r ía n  fa lta r  á  su s  d eb e ­
r e s  y  á la voz de su  conciencia  si e n  e s ta  ocasión  
no  m a n ife s ta ra n  llen o s de  jú b ilo  y  estu siasm o  su  
e te rn o  reco n o c im ien to  y  co n s ta n te  adh esió n  á 
V. M.; si no  e x p re sa ra n  su  cord ia l fe lic itación  p o r 
la sa b id u r ía  y  a c ie rto  con  q u e  Y. M. rige  los des­
tin o s  del p u e b lo  español, y  si no  se  c o n g ra tu la ra n  
p o r  te n e r  la d ich a  d e  v iv ir  bajo  e l G o b ie rn o  p a ­
te rn a l  de  Y. M ., q u e  con  ta n to  d esvelo  se in te re sa  
en  su  .b r i lla n te  p o rv e n ir .

S E Ñ O R A : Los e x p o n e n te s  d an  g rac ias  al Todo­
poderoso  p o r las fe lic idades q u e  concede á Y. M., 
y ru e g a n  d ia r ia m e n te  q u e  c o n se rv e  d ila tados años 
la p rec iosa  v id a  de  su  R e i n a  p a ra  b ie n  de  la Mo­
n a rq u ía  española .

B urgos 12 de A gosto de 1853.=* SEÑORA.—  
A L. R. P. de  V. M .=  Pio de la P u e n te , Tom ás Diaz 
de  M e n d iv il , T im oteo A rn a iz  , B aldom ero  M artínez  
de  V elasco , R a im undo  V e lez , M ariano  R odríguez , 
José  de T e je d a , Félix  P á ra m o , A n ton io  D an cau sa , 
O u iiian o  L e r e n a , M áximo F e rn a n d e z  E n c in illa s , 
A m b ro sio  H erv ías, José V ilardel!, Ju a n  D om ínguez, 
A ngel C e c ilia , L u c ian o  N ie to , P ascu a l E scu d ero , 
N ican o r Diez S a la z a r . Sergio de V illa n u e v a , Ju a n

T a p ia , C elestino  I n c lá n ,  V icen te  L ópez , José Igea, 
A n d rés  G u t ié r re z ,  A n ton io  H e sse , F ra n c isco  G a r­
c ía ,  M atías d e  T o r r e ,  F ra n c isco  O r ib e , P rim itiv o  
M artínez  de  V elasco , L uciano  M artínez  de  V elasco, 
Santiago P r ie to ,  P a tr ic io  L u c io , J u a n  G onzález, 
M ariano P a la z u e ló s , Santiago O rteg a , V icto riano  
G o n zá lez , T om ás R uiz  C ap illas , E ugen io  de O ru e , 
M ariano M a té , P o licarpo  Sáinz L o s ta n , Ju a n  Sáinz 
M a d rig a l, L u is C a s tr il lo , E d u ard o  A rnaiz , B arto lo ­
m é T r in id a d , S ebastian  V illa lo b o s, J u a n  F ran c isco  
V a lle jo , G reg o rio  B enito  , J u a n  B au tis ta  de T e m i-  
ñ o , José S a r r a t , Ju a n  M anuel R e v il la , L u is de 
L con , B u e n a v e n tu ra  G u tié r re z  , N icolás de U rv ia r , 
R am ón Inclán  , M ariano D a rc a m a , F ra n c isc o  Ja v ie r  
A rn a iz , José S á e z , F ra n c isco  d e  A m b a rn ó , F élix  
M o ra l, P o licarpo  B o á lz , Ju a n  L uis de  S an ta  C ruz , 
S ev erian o  Cecilia , F ra n c isco  G allardo , C esáreo Me­
d in a ,  J . M aría d e  P u ja n a  , G regorio  V illan u ev a , 
Mateo de  la M o ren a , A ngel R incón  , Ju a n  P e ra lta , 
A le jan d ro  M iñ ó n , A g u stín  San tos P iñ u e la , B onifa­
cio Cacho , F élix  C a rran za  , V idal P in e d a , Ju a n  de 
C artag en a , M anuel V illan u ev a , P ed ro  G arc ía  y C a r -  
ran za , P ed ro  B arriocana , A ngel A paricio , P rim itiv o  
G o n z á le z , R oque Ig lesias , M iguel In é s  M artínez, 
V enanc io  S an ta  M a ría , A ngel R e v il la ,  José M. de 
Iñigo A ngulo , Ildefonso  C astañeda, S ev ero  S ánchez, 
P ed ro  G arc ía  de  la T o r r e , M anuel G arc ía  C árm e­
n es , R ufino  Calle, S an tiago  R odríguez  A lonso, B ar­
to lom é G o i r i , José Diaz Cid , L ucio G ó m e z , Ju a n  
Diaz , M ateo A ntón , A ntonio  G il, F e rn a n d o  M onte- 
ru b io  , Ju liá n  de la L le ra  , P ascu a l y  José M oliner, 
C ristóbal E sp in o sa , José G a rc ía , V a le n tín  de  H o r -  
t ig ü e la , M odesto G ó m e z , E m e te rio  C e r r i l lo , Sebas­
tian  de E chand ia , N icolás de  S aram a, J u liá n  P erez , 
León S aram a, G eró n im o  Delgado, Z acarías D om ín­
g u e z , M anuel A rn a iz ,  L eandro  López de  la R iva, 
L u is A rroyo , F e rm ín  G onzález G u tié , Jo a q u ín  V en­
to sa , F ran c isco  B lanco de  M e n d ia b a l, E ugenio  A l-  
b a le llo s , R afael A rn a iz , F elic iano  de la P u e n te , 
F rancisco  López T alaya  , S in fo rian o  R u fo lan ch as 
y  G ó m ez , T om ás R e m e sa l, C laudio  A lb a , M artin  
P la z a , C alixto de Q uevedo  , Diego Sim ó T orib io , 
L ucas de C a rran za  D iaz, V icen te  A n g u lo , T ib u rc io  
M artin  Delgado, M anuel López O rtiz , S ilv erio  Saiz, 
Santiago M a y o ra l, F ran c isco  M a ris c a l, V íc to r Gó­
m ez Milla, Isid ro  G u tié r re z , E v a ris to  Casado, M ar­
tin  O r te g a , F e lip e  G arc ía  , M anuel M artínez G on­
zález , C esáreo  J im én e z  , F ru to s  Boliigas , M ariano 
del O lm o, L uciano  de  V oizar , E ugen io  D elgado, 
Cándido N a v a s , M iguel C o s ta , Jo rg e  L uis, A tanasio  
H erm osilla , F a u s tin o  H e rre ro , R am ón A ndrés, Ma­
n u e l S an ta  M aría, D am ian  del A lam o, M ariano T e r-  
re s , José A rm an s, Ju a n  G onzález A bajo, Isid ro  V e­
n e r o ,  E ulogio A lonso , M artin  P erez  San M illan, 
A ntonio  L ó p ez , Ecequiel M ig u e l, E lias Q u in tan o , 
F rancisco  A sensio, llam ó n  Diez de  A güero , Q u in tín  
S ag red o , José l l a r g u re n ,  A ngel M a rtín e z , Dam iel 
M a rtin , D em etrio  A cevedo, E sté b a n  P u s a ñ o n , E u ­
genio  G u tié r re z , M anuel de L iébana, M ariano de la 
G arza  , L eandro  P e rez  , M iguel R odríguez G u e rra , 
José T o rá , P ed ro  Ig u zq u iza , P e le g r in  C a lle , B a r­
to lom é P a r is ,  R u p e rto  N a v a rro , Diego de la R iva, 
B e rn a rd in o  C o rd e ro , Santiago S an ta  O lalla , Ju a n  
R iv e rs , E ugenio  M aría Perez", J. B a rb ad illo , A g u s tín  
G e n o n , V íto riano  G a rc ía , Ju a n  Y anguas , José de 
A llen d e  S a la z a r , A g u s tín  José V illar , F ra n c isco  J. 
T iscar, V íctor R uiz de A ngulo, Santiago del Rey G ó­
m e z , S antiago A g u ad o , Joaqu ín  M o n fo r t, A n d ré s  
F e rn a n d e z  P id a l , B enito  Seguí, Santiago B a lles teros, 
A gapito  S a iz , M ariano B ravo, E ugenio  D iez, F e lip e  
Igarza M uro , G eró n im o  G a r c í a C á r lo s  M elendez, 
D ionisio de  las C u e v a s , Ju a n  A lb ilfó s , Jo a q u ín  
G a rc ía , V ícto r A cevedo , M ariano P la n a s , H ila rió n

A lonso V a ld e n e b ro , Basilio A lonso G a rc ía , D o - I 
m in g o  Rico y  G il ,  Pablo  F e rn a n d e z  A barca , Ju liá n  
de  B arroeta>  R am ón M aría de  P a z o n , B e rn ard o  ¡ 
G arc ía  G ó m e z , Ju a n  S e r ra n o ,  G regorio  Jim énez, ¡ 
Tom ás de C astro , T órib ió  R e v u e lta  , C lem ente 11er- j 
r a i z , Sotero  L ló r e n te , Jo a q u ín  I n e z , José Diaz, j 
A nton io  B o rb ay , L eandro  T ó rn a d i jo , Joaq u ín  R o -  I 
d r íg u e z , M iguel S a lv á , A g u stín  C a illa rd , Eulogio 
M a ñ ero , V íctor C u a re n ta , Cosm e D i e z ,  E ustaqu io  
D om ínguez , José A nton io  C e d ru n  , B enito  G arcía;

S E Ñ O R A : El A y u n ta m ie n to  co n s titu c io n a l de 
B r iv ie s c a , fiel in té rp re te  de  la op in ión  de su  p u e ­
b lo  y  del p a is , r e i te ra  á V. R. M. su s  se n tim ie n ­
tos de  adhesión  y  lea ltad , q u e  si posib le  fu e ra  su ­
b ir ía n  de p u n to  con el Real d ec re to  de  7 del c o r ­
r ie n te  , y  con el m ay o r a c a tam ien to  p o n en  á S. R. P. 
la s ig u ie n te  m anifestación .

La p ro n ta  e jecución  de los c a r r ile s  p ro y e c ta ­
dos es u n a  necesidad p e re n to r ia  y  u n a  exigencia 
nacio n a l y  eu ropea: e n  c ir c u n s ta n c ia s  ta les , el Ín­
te re s  g e n e ra l acalla á las ley es  c o m u n e s , y  la u t i ­
lidad púb lica d ispensa  de las f ó rm u la s , fu e ra  de 
q u e  la c iencia  y  p rob idad  de  los C onsejeros r e s ­
p o n sab les q u e  as is ten  á V. M ., a le jan  toda d u d a  y 
cu a le sq u ie ra  so sp ech as: la E sp añ a  asi lo s ie n te ,  y 
lo s-fn fra sc rito s  se a p re su ra n  á co n s ig n a rlo  so lem ­
n e m e n te  , en  m edio de la e fu sió n  dé a leg ría  q u e  
in u n d a  á su s  c o ra z o n e s , al c o n s id e ra r  m u y  p ró ­
xim o el m om ento  de q u e  se p la n te e  e n  el N o rte  de 
la p e n ín su la  la v ia  fe rra d a  q u e  ponga á la nación  
en  com un icación  fácil con las dem ás del c o n tin e n ­
te . Dígase de u n a  v e z : el A y u n ta m ie n to  d e  B ri-*  
viesca"considera  m u y  o p o rtu n o  y  beneficioso  , q u e  
ex istiendo  una  n ecesidad  im p ro ro g a b le , se a tien d a  ; 
á sa tis face rla  en  el a c to , haciendo  a b s tra c c ió n  to­
da o tra  c o n s id e ra c ió n ; *

Y á  V. R. M. Suplica q u e ,  acogiendo con su  
aco s tu m b rad a  b en e v o le n c ia  esta  f e lic ita c ió n , se 
s irv a  reco n o cerla  com o la e x p re s ió n  del voto p ú ­
b lic o , y  re c ib ir  al p ro p io  tiem p o  los h u m ild e s  ho­
m en ajes de  lea ltad  y  afecto  q u e  con  esta  ocasión 
tien e  el h o n o r  de o fre c e rla  es ta  co rp o ra c ió n  m u n i­
c ip a l:  así lo e sp e ra  de V. M ., c u y a  v ida  g u a rd e  
Dios m u ch o s años.

B riv iesca  y  Agosto 14 de 1853. =  SEÑORA —  
A L. R. P. de  V. M. =  N icolás Sáinz, A n ton io  M u­
ñoz, M ateo M ata, L u is d e  la  T o rre , M atías M artínez , 
José G onzález , L ázaro  H erm oalla  G u ila r te ,  Isid ro  
C o rra le s , S im ón P a n c o rb o , B ru n o  Sáez , se c re ta rio .

SEÑO RA: El Real d e c re to  d e 7 del c o r r ie n te  m es 
pone té rm in o  á la cu e s tió n  de f e r ro - c a r r i le s  q u e  
hab ía  llegado á p re o c u p a r  el án im o  de los p ueb los. 
V. M ., e n  su  a lta  s a b id u r ía  , la de ja  r e su e lta  p o r 
a q u e l d ec re to  de  u n a  m a n e ra  q u e ,  sa lv a n d o , com o 
no podía m enos, la d ign idad  del tro n o  y  de la nación  
re sp e c to  á  lo p a s a d o , h a  p u e s to  ta m b ié n  u n  d iq u e  
de p recau c ió n  á  los in te re s e s  p úb licos p a ra  lo  fu ­
tu ro .

E n  la a c tu a l id a d , S E Ñ O R A , solo r e s t a , se g ú n  
V. M. se  p ro p o n e  , d o ta r  c u a n to  a n te s  á e s ta  n ación  
s ie m p re  c a b a lle ro s a , de  los m edios so rp re n d e n te s  
de co m u n icac ió n  q u e  p a ra  s u  m ism a p ro sp e rid a d , 
y  m as a u n  p o r el es tado  e n  q u e  se  e n c u e n tra  casi 
e l m u n d o  e n te ro , se  h a n  hech o  y a  d e  u n a  u rg e n te  
y  a b so lu ta  necesidad .

D ígnese V. M. a d m itir  la fe lic itac ión  m as s in ­
ce ra  y  co rd ia l q u e  e n v ia  á los piés de l T ro n o  e s te  
A y u n tam ien to  lleno  de  u n  p ro fu n d o  re sp e to  y  con  
el m as acen d rad o  am o r de  lea ltad  hácia  su  a u g u s ­
ta S oberana .

Dios g u a rd e  la p rec io sa  v ida  de  V. M. d ila tad o s 
anos. y ^ .

V illádiegcM fi d e  A gosto de L 8 5 3 .= S E Ñ O R A .=  
A L. R. P. de  Y. M .= A n g e l F e rn a n d e z  C a rran za , 
Jo a q u ín  S e r ra n o ,  A n ton io  M arqu ina  , M anuel C a s-  
t r i l lo ,  C asim iro  C a s tr il lo , F e lip e  P e re z , A le jand ro  
Diez.

SEÑORA^,, E lv . A y o ú .tam ien to ,.d e t esta, v illa  de 
C u b o ’ de  B u re b a , p ro v in c ia  de B u rg o s , con h u ­
m ilde re sp e to  h ace  p re se n te  á V. M. q u e  h a  te n i­
do e l m ay o r p lacer e n  re c ib ir  la Real o rd e n  de  7 
del c o r r ie n te  m es poí* v e r  ro ta s  las lig a d u ra s  q u e  
e n to rp e c ia n  y  d e te n ía n  la co n s tru c c ió n  de  las lí­
neas de f e r r o - c a r r i le s  q u e  \V  M. en  a n te r io re s  
R eales 'd ec re to s  tie n e  d isp u e s ta s  y  a p ro b a d a s ; y  
q u e  felic ita  c o rd ia lm e n te  á V. M. po r su  m a te rn a l 
d e s v e lo , s ie m p re  in c e sa n te  e n  la b ra r  la p ro sp e r i­
dad  de los pueb lo s q u e  la P ro v id e n c ia  ha  colocado 
bajo  su  p ro tecc ió n . C u e n te  p u e s  Y. M. con el apo­
yo p a r tic u la r  de es ta  v illa  p a ra  co o p e ra r  a l logro 
y  e jecución  de la lín e a  g e n e ra l q u e  p o r e s te  p u n to  
se  h a lla  p ro y ec tad a .

C ubo 14 de  A gosto d e  1 8 o 8 .= S E Ñ O R A .= A  
L. R. P .-de  V. M. =  fil A lc a ld e , B e rn a rd o  E n tro c a -  
n a le s .= S e g u n d o  A lca ld e , F ru c tu o so  R u iz .= R e g i-  
d o res : José A itarloa . — F élix  G onzález. =■••■= E useb io  
M un.===Secretario, José M oreno.

3.ª SECCION. —  ANUNCIOS.

JUNTA CONSULTIVA DE LA ARMADA.

P o r el M in isterio  de M arina se h a  com un icado  
al Excm o. S r. D irec to r  g en e ra l de la a rm a d a  la 
Real o rd e n  c u y o  l ite ra l te n o r  es el s ig u ie n te :

«M in is te rio  de  M arina. =  Excm o. S r . : La R e i n a  
n u e s tra  S eñora  ha tenido á b ie n  d isp o n e r q u e  las 
c o n tra ta s  de l c a rb ó n  de  p ie d ra  p a ra  ios v a p o re s -  
c o rre o s  y  de la  m a n u te n c ió n  d e  los pasa je ro s en  
ios m ism os b u q u e s , se su b a s te n  se p a ra d a m e n te , y 
q u e  a u n  cu an d o  los dos actos se v e r if iq u e n  en  el 
p rop io  dia , sea e n  d ife re n te s  h o ra s  y 's in  in v o lu ­
c r a r  e l  u n o  con el o tro . Dígolo á Y. E. de Real o r­
d en  p a ra  q u e  la J u n ta  c o n su ltiv a  de la arm ada lo 
tenga  p re se n te  á los fines de  su  cum plim ien to .

Dios g u a rd e  á V. E. m uch o s años. San Ildefon­
so 8 de A gosto de  1 S 5 3 . = A n t o n i o  D oaA L.=Sr. Di­
re c to r  g e n e ra l de la A rm a d a .»

Vista d icha  so b e ra n a  disposición en Ju n ta  c o n ­
su ltiv a  de  la a rm a d a , donde paso al in te n to , aco r­
dó su  to tal c u m p lim ie n to , señalando  la h o ra  de  las 
doce del dia 29 del a c tu a l ,  designado a n te r io rm e n ­
te  p a ra  la dob le  su b a sta  del carbón  de p ie d ra  con 
des tin o  á los v a p o re s -c o r re o s , v  la de las dos de 
la : ta rd e  del p rop io  dia p ara  igual doble r e m a te  de 
la m a n u te n c ió n  de los pasajeros o u e  co n d u zca n  los 
m ism os b u q u e s :  y  á fin de que" llegue  á noticia

del púb lico  sé in se r te  ín te g ra  la m encionada Real 
o rd e n  eri los periód icos oficiales de la capital y 
létin  de la p ro v in c ia  de  C á d iz , com o se ejecuta n<jí* 
el p re se n te ;  a d v ir tie n d o  q u e  los p liegos de condi­
cio n es fo rm ados con sep arac ió n  e s ta rá n  de m anil 
tiesto  en  la e sc rib an ía  p r in c ip a l de l juzgado  del ramo 
en  es ta  co rte , y  en  la de l exp resado  departam ento 
de Cádiz e n  los d ias y h o ra s  q u e  c itan  los anuncios 
p u b licad o s e n  las G a c e t a s  de  30 do Julio  próximo 
pasado y  s ig u ie n te s , y  en  el Diario oficial de Avisas 
de los d ias í , 2 y  3 del ac tu a l.

M adrid 18 de  Agosto de 1 8 5 3 .= E l Brigadier se­
c re ta r io  , F ra n c isco  de P. Pavía . o

TRIBUNAL DE CUENTAS DEL REINO.

P o r el p re se n te  y  e n  v ir tu d  de providencia del 
Excm o, é Ilm o. S r. M in istro  Jefe  de la sección 6? de 
es te  T r ib u n a l se c i ta ,  llam a y  em plaza á D. José 
M aría C anale jas, A d m in is trad o r q u e  fué de  Bienes 
nac io n a les de la p ro v in c ia  de A lican te  en  1843 
p a ra  q u e  e n  e l té rm in o  de 30 d i a s , contados desdé 
la pub licac ió n  de  es te  a n u n c io , se  p re sen te  por sí 
ó por m edio de apoderado  en  esta  se c re ta ría  á re­
coger u n  pliego con  u n  n u e v o  carg o  q u e  le resulta 
e n  las c u e n ta s  ue B ienes nacionales de dicha pro­
v in c ia , c o rre sp o n d ie n te s  á los s ie te  p rim e ro s  meses 
de  1843; ten ien d o  en ten d id o  q u e  pasado el plazo 
q u e  se le señala  s in  h a b e rse  p re sen tad o  le parará 
el p e r ju ic io  q u e  h ay a  lu g a r .

M adrid y  A gosto 17 de  1853. =  E l Secretario 
g e n e ra l ,  P ed ro  G alb is , 3

P o r el p re se n te  y  e n  v ir tu d  de  providencia del 
Excm o, é Ilmo. S r. M in istro  Je fe  de la sección 6* de 
e s te  T r ib u n a l se  c ita , llam a y  em plaza  á D. Do­
m ingo P a lle te  y  Ochoa , A d m in is tra d o r q u e  fué de 
B ienes n acionales en  la p ro v in c ia  de Alicante 
en  1 843 , p a ra  q u e  e n  e l té rm in o  de  30 d i a s , con­
tados desde  la p u b licac ió n  de  este  an u n c io , se 
p re se n te  por sí ó po r m edio  de apoderado  en esta 
se c re ta r ía  á  reco g er u n  p liego con u n  n u e v o  cargo 
q u e  le re su lta  en  las c u e n ta s  de b ie n e s  nacionales 
de d ich a  p ro v in c ia  , c o rre sp o n d ie n te s  á los siete 
p r im e ro s  m eses de 1 8 4 3 ; te n ie n d o  en tend ido  que 
pasado el p lazo  q u e  se  le  señ a la  s in  h ab erse  pre­
sen tado  le p a ra rá  el p e rju ic io  q u e  haya  lugar.

M adrid y  A gosto 17 de  1 8 5 3 .= E 1  Secretario 
g e n e ra l , P ed ro  G alb is. 2

CORREGIMIENTO DE MADRID.

Se saca á  p ú b l ic a ' su b a s ta  p o r té rm in o  de un 
año el se rv ic io  de g u a rd e r ía s  de las p lazuelas de la 
C e b a d a , R a s tro , San  M ig u e l, C a rm en  y  Mostenses 
b a jó la s  co nd ic iones s ig u ie n te s :

4* El n o m b ra m ie n to  de g u a rd a s  se h a rá  por el 
S r. C o rreg id o r á p ro p u e s ta  del a rre n d a ta rio  como 
re sp o n sa b le  de l com etido  de  aquello s .

2? E l a r re n d a ta r io  es tá  obligado á  tener dos 
g u ard as  p o r lo m enos e n  cada p la z u e la , quedando 
á  su  a rb itr io  la do tación  q u e  h a y a  d e  d a r le s , pues­
to q u e  é l e s  q u ie n  d e b e  sa tis face rla .

3 í E l a r re n d a ta r io  no  p o d rá  ex ig ir  m as  que 8 
m a ra v e d ís  d ia rio s p o r cada uno  de los puesto s fijos, 
ting lados , ta r im a s  y  ca jones q u e  h a y a  e n  las pla­
z u e las  q u e  s irv e n  de  m ercad o s ab ie r to s  en  esta vi­
lla , pe ro  no de los m ercados c e rra d o s ; y  cada ven­
d ed o r q u e  o cu p e  u n  local e n  las p r im e ra s  deberá 
a b o n a r  la c an tid ad  re fe rid a . Igu a l obligación ten­
d rá n  los d u eñ o s de los p u e s to s  q u e  se coloquen 
por e x tra o rd in a r io  en  las fe ria s  y  fines del año.

4* Si el a r re n d a ta r io  fa ltase  al cumplimiento* 
de lo p ac tad o , ó se  exced iese ex ig iendo  m ayor e n ­
tidad  d e  la estab lec id a  , p e rd e rá  la. fianza en. el 
p r im e r  caso , y  a b o n a rá  adem ás en  el segundo los 
p e r ju ic io s  q u e  se  h u b ie ra n  irro g ad o  á  los fondos 
m u n ic ip a les.

5^ La p roposic ión  m en o r ad m isib le  es la de 
50,000 rs . pagados p o r te rc io s ad e lan tad o s . . .... .,

6* E l a r re n d a ta r io  d e b e rá  te n e r  consignados 
d u ra n te  e l tiem po  del a r re n d a m ie n to  en  la Caja ge­
n e ra l  de  depósitos 10,000 rs . e n  m e tá l ic o , ó en ac­
ciones de c a m in o s , ó 40,000 rs . e n  títu lo s  d e l 3 
po r 100 com o g a ra n tía  q u e  se  da á la Autoridad 
p a ra  re sp o n d e r  á los v en d ed o res de c u a lq u ie r  que­
b ra n to  q u e  p u e d a n  s u f r i r  d u r a n te  la noch e  en los 
géneros depositados en  s u s  p u e s to s , ca jo n es y tin­
glados.

7? Será obligación  de l a r re n d a ta r io  satisfacer 
todas las p é rd id a s  q u e  e x p e r im e n te n  los vendedo­
re s  q u e  le p ag u en  y  fu esen  cau sad as p o r robo ó 
falta  de v ig ilancia  de los g u a rd a s ,  s ie m p re  que la 
su s tra c c ió n  se h ay a  h ech o  con f ra c tu r a  ó violencia, 
p rev ia  la c o rre sp o n d ie n te  ju stif icac ió n  de l perjudi­
cado. , •

8* La ju s tificac ió n  de q u e  t r a ta  la condición an­
te r io r  se  v e rifica rá  p o r m edio  d e l reconocim iento 
de la f ra c tu ra  de los c a jo n e s , y  a c red itan d o  la pre­
e x is ten c ia  de los efectos su s tra íd o s  e n  los puestos, 
ting lados y  ta r im a s .

9? Los q u e  no h u b ie r e n  sa tis fech o  jo s  8 m ara­
ved ís d ia rio s p o r su  se rv ic io  no  te n d rá n  derecho a 
n in g ú n  g en e ro  de  in d em n izac ió n .

10. P o r n in g ú n  p re te x to , cau sa  n i  m otivo po­
d rá  el c o n tra tis ta  p e d ir  re sc is ió n  del con tra to  ni 
b a ja  de l p rec io  o f re c id o ; p u e s  as í com o no se le 
p ed irá  a u m e n to  p o r excesiv as q u e  se an  las ganan­
cias q u e  tu v ie se  , de l m ism o m odo q u eda sujeto a 
s u f r i r  la£  p é rd id a s  q u e  se  le  o casionen  por cual­
q u ie r  causa ó casos fo r tu i to s ;  re n u n c ia n d o  al elec­
to c u a lq u ie r  d erech o  q u e  de  u n a  y  o tro  nacieren.

11. Son de c u e n ta  del a r re n d a ta r io  los gastos 
de e s c r i t u r a , tom a de ra z ó n  y  copia correspon- 
d ie n te .

La su b a s ta  te n d rá  lu g a r  en  el sa lón  de rem a­
tes de las Casas c o n s is to ria le s  el d ia 13 de 
b r e , á las dos de su  t a r d e , p o r m edio de plmg 
c e rra d o s  con a rre g lo  al m odelo  q u e  se in se rtara . ^

A todo pliego d e b e rá  a co m p añ a r la ca rta  de pa­
go q u e  ac re d ite  h a b e r  consignado  en  ha C aja  gen -  
ra l  de  depósitos com o g a ra n tía  p rov isional pa 
re sp o n d e r  de l re su lta d o  del re m a te  4000 rs. 
m etá lico . ; .

Los p liegos c e rra d o s  se  e n tre g a rá n  en  el m 
m o acto de la su b a s ta  d u ra n te  la p rim e ra  m 
h o ra  q u e  se d es ig n a rá  a l e fe c to , pasada la cu^
S r. P re s id e n te  d e c la ra rá  te rm in a d o  el plazo p 
la adm isión  y se p ro c e d e rá  al re m a te .
.. L legado es te  c a so , y  a n te s  de a b r i r  los P ? 

p r e s e n ta d o s , p o d rá n  su s  a u to re s  m an iíe s ta r  1 
das q u e  se  les o frez can  , ó p ed ir  las explica



jiecesarias; en la inteligencia de que abierto el 
pliego rto se admitirá explicación ni observación 
alguna que in terrum pa el acto:

Para prevenir la duda que podría ofrecerse so­
bre la preferencia relativa de los licitadores en el 
caso de presentarse dos proposiciones iguales, an ­
tes de abrirse los pliegos que se hubiesen presen­
tado Se pondrán en una caja tantas bolas num era­
das cuantos sean los p roponentes, y la que saque 
bada uno de estos por sí mismo determ inará su 
lugar respectivo en la licitación ab ierta , y  entre 
sus autores solamente habrá de verificarse en se­
guida , y la cual durará  por lo menos diez m inu­
tos , pasados los cuales se term inará cuando lo dis­
ponga el Sr. Presidente, apercibiéndolo antes por 
tres veces; entendiéndose que el que tuviese el 
número mas bajo será el p referido , ín terin  no se 
mejore su proposición.

Terminado el remate se devolverá á los lid ia ­
dores la garantía qúe hubiesen presentado para to­
m ar parte en é l , quedando retenida únicamente 
la del autor de la proposición declarada mas ven­
tajosa.

El remate no tendrá efecto ni dará derecho al­
guno al mejor postor hasta que haya sido aproba­
do competentemente.

Modelo de proposición.

D ..........................   vecino d e  , enterado
del anuncio publicado en la G aceta  y el Diario de
esta capital con fecha de del corriente mes y
añ o , y de las condiciones y requisitos que se exi­
gen para la adjudicación en pública subasta del 
servicio de guardería de las plazuelas que se citan 
durante un  año, se compromete á verificarlo con 
la expresada sujeción en la cantidad d e . ................ ,

Fecha y firma del p roponente , con las señas de 
su habitación.

Lo que se anuncia al público para su conoci­
miento.

Madrid 19 de Agosto de 1 8o3.=El Alcalde-Cor­
regidor, Luis Piernas. 21

Se saca á pública subasta la construcción de 
u n  nuevo ramal de alcantarilla por el centro de 
la calle de Pontejos, destruyendo el que existe en 
la actualidad por impedir la edificación de la casa 
número 4 de dicha ca lle , con sujeción al pliego de 
condiciones que se publica con esta fecha y que se 
halla de manifiesto en la Secretaría del Corregi­
miento.

La subasta tendrá lugar el dia 3 de Setiembre 
á la una de su tarde en la sala de rem ates de las 
casas consistoriales por medio de pliegos cerrados 
sujetos al modelo que abajo se insertará , bajo la 
presidencia del Sr. Alcalde-Corregidor ó un  dele­
gado de su autoridad.

A todo pliego cerrado deberá acompañar la car­
ta de pago que acredite haber consignado en la 
Caja general de depósitos, como garantía provisio­
nal para responder del resultado del rem ate , la 
cantidad de 2000 rs. en metálico ó su equivalente 
en títulos del 3 por 100.

Los pliegos cerrados se entregarán en el acto 
mismo de la subasta duran te  la prim era media 
hora que se designe al* efecto , y  pasada esta el 
Presidente declarará terminado el plazo para la 
admisión y que se proceda al remate.

Llegado este acto, y antes de abrirse los pliegos 
presentados, podrán sus autores manifestar las 
dudas que se les ofrezcan ó pedir las explicacio­
nes necesarias ; en la inteligencia de que abierto 
el prim er pliego no se admitirá observación ni ex­
plicación alguna que in terrum pa el acto, ni podrán 
re tira rse  ni modificarse las proposiciones entrega­
das en ningún concepto.

Se procederá en seguida á ab rir los pliegos pre­
sentados, desechando desde luego todos los que no 
bstén  conformes exactamente al modelo prescrito, 
y  asimismo los que no vayan acompañados de la 
correspondiente g a ran tía : verificado el acto se de­
volverán á los licitadores sus depósitos, excepto á 
aquel á quien se adjudique'la subasta.

Concluida la lectura de todos los pliegos que se 
hubiesen presentado, se declarará en el acto la 
postura ó proposición que resulte inas ventajosa, 
extendiéndose acta formal de todo por el funciona­
rio que intervenga en el acto en calidad de Secre­
tario.

Si en el rem ate resu ltaren  dos ó mas proposi­
ciones iguales, se procederá en el acto á una nue­
va licitación en tre  sus au tores, según lo prevenido 
en el art. 2.° del Real decreto de 27 de Febrero 
de 1852. Esta licitación, que será ab ie rta , durará, 
cuando menos, diez m inutos, pasados los cuales 
se term inará cuando disponga el Presidente, aper­
cibiéndolo antes por tres veces. Antes de dar p rin ­
cipio á e lla , se pondrán en una caja tantas bolas 
cuantas sean las proposiciones iguales: el au tor de 
la que se hubiese leído prim ero en tre  e lla s , y las 
demás por su o rd e n , sacarán por sí misinos una 
que determ inará su lugar respectivo para la lici­
tación, entendiéndose que el que saque el número 
mas bajo será el p referido , ín terin  no se mejore 
la propuesta dentro del plazo prefijado para la ad­
judicación del rem ate.

No se adm itirán proposiciones que excedan de 
160 rs. en que ha sido presupuestada cada vara 
lineal.

El rem ate no causará efecto hasta que haya 
sido aprobado por el Gobierno.

Modelo de proposiciones.

D. N. N ., vecino d e ................. ... enterado del
anuncio publicado con fecha............... d e ....................
de este a ñ o , y de las condiciones y requisitos que 
se exigen para la adjudicación en pública subasta 
de las obras de construcción de un  ramai de al­
cantarilla que ha de dar principio en la general 
que desde la calle de Esparteros lia de subir por 
la calle de Pontejos hasta frente la casa núm. 4, 
se compromete á verificarlo con estricta sujeción 
á los expresados requisitos y condiciones por la
cantidad d e ................. ¡Aqui la proposición que se
haga admitiendo ó mejorando lisa y llanamente el 
tipo fijado.) " x

Fecha y firma del proponente.
Su domicilio calle d e ................. núm ero................

cuarto ...............
Madrid 19 de Agosto de 1853.—El Alcalde- 

Corregidor , Luis Piernas.

Pliego de condiciones bajo las cuales se saca  ̂á pública 
subasta la construcción de un ramal de alcantarilla 
que Ha de dar principio en la general que desde la 
cdlle de Esparteros ha de subir por la calle de Pon- 
tejos hasta frente la casa núm. 4.

I .a Será de cuenta del contratista la construc­
ción de este ram ai de alcantarilla , qüe tendrá 
unas 37 varas lineales; su ancho dos y medio pies 
de luz y cinco y medio de alto después de vestida 
de fábrica , y la profundidad que debe llevar su 
planta sobre la losa de erección en el punto donde 
ha de variar en la calle de Esparteros es de 15 
pies, y en el donde ha de term inar de 13, siendo 
su desnivel constante seis dedos cada 10 pies.

 ̂ 2? El vaciado de la misma se hará dando p rin ­
cipio desde el acometimiento de la alcantarilla ge­
neral de la calle de Esparteros hasta term inar en 
el punto dicho, siguiendo por los puntos que m ar­
que el señor arquitecto director de la o b ra , ha­
ciendo los pozos de tramo que sean necesarios para 
la extracción de las tierras de la m ism a, sin que 
sea perm itido m inar en ninguna dirección opues­
ta , sacando las tierras al campo sin dar lugar á 
que su mucha cantidad estorbe al paso , cuidando 
de no aglomerar materiales. Concluida la obra de­
berán  dejarse las aceras y empedrado de la calle 
en el buen estado que actualmente se encuentra.

3? Para sentar la losa será indispensable que 
la planta del terreno se afirm e; y  de no , se hará 
artificialmente según lo exija cada caso , y que dis­
pondrá el arquitecto director de la obra. Cada losa 
tendrá por lo menos tres pies de ancho de la mina, 
y  desde tres pies en adelante á lo largo de la mis­
ma , siendo todas de medio pié de grueso y con un 
badén hácia el centro de tres dedos, haciendo su 
asiento sobre tortada de c a l , y  bien intestadas 
las puntas. Las losas serán de piedra berroqueña 
de buena calidad y sin desperfectos.

4.a La mina será vestida de buena fábrica de 
ladrillo , hecha con mezcla de cal y a rena , de un  
pié de espesor, siendo toda ella trabajada m uy 
ahueso, intestando con el te rreno ; y si por hundi­
miento ó mal abierta la mina fuese necesario ma­
yores gruesos, se darán con ese fin por cuenta del 
contratista. La mezcla para el m ortero se hará 
echando por cada espuerta de cal dos de arena.

Las cítaras y  puntos que se designen frente á 
cada fachada de las casas se hará un arco pequeño 
para servir de boca-m ina á cada acometimiento 
de las m ism as, siendo su luz pie y medio de an­
cho por tres de alto , contando medio pie mas so­
b re  la planta de la misma.

5a Será de cuenta del contratista hacer las obras 
necesarias im previstas que puedan ocurrir en la 
ejecución de la a lcan tarilla , de cualquier cíase ó 
condición que se a n , sin que por ningún concepto 
tenga derecho á reclam ar indemnización.

6? Todos los m ateriales que se empleen para la 
construcción serán examinados antes de gastarse 
en la obra , siendo desechados los que no sean de 
buena calidad ó faltos de dim ensiones, debiendo de 
ejecutarse la obra á satisfacción de los señores co­
misarios del ramo y arquitecto encargado de ella, 
no abonando al contratista cantidad aiguna sin que 
por certificación del arquitecto resulte estar hecha 
con arreglo á contrata , y tener ejecutada de todo 
punto la sexta parte de la o b ra , en cuyo caso se 
abonará sem analm ente, ó cada 15 dias, la canti­
dad correspondiente al exceso de la obra que re ­
sulte ejecutada, prévia la competente certificación, 

7a Al reconocer las obras el arquitecto comisio­
nado podrá hacer las calicatas que juzgue oportu­
nas, tanto para examinar el grueso de las fábri­
cas, cuanto para cerciorarse de si estas arrim an 
exactamente al terreno  sin dejar espacios ó cavi­
dades sin rellenar.

8! Será responsable el contratista de cualquie­
ra  desgracia que ocurra por descuido, precipita­
ción ó incapacidad de los operarios que emplee en 
la construcción de esta obra.

9? A ios ocho dias de firmada la escritura del 
contrato se dará principio á la o b ra , dándola del 
todo concluida en el término de un m e s , á contar 
desde el día en que se otorgue la e sc r itu ra , per­
diendo el contratista en otro caso los 2000 rs. que 
deberá dejar en fianza para el exacto cum pli­
miento.

10. La subasta se hará , por varas lineales, y 
no se admitirá postura que pase de 160 rs. cada 
una vara que ha sido presupuestada.

II . Para la debida seguridad de este contrato en 
todas sus partes , depositará el empresario en la 
Caja general de Depósitos una fianza de 2000 rea­
les en metálico ó su equivalente en títulos del 3 
por 100 de Deuda consolidada al curso corriente al 
tiempo del otorgamiento de la escritura , cuya fianza 
se conservará duran te  la obra , pudiendo el A yun­
tamiento disponer de ella en el caso de faltar el 
contratista al cumplimiento de lo pactado, y en el 
de rescisión del contrato por igual causa el rem a­
tante perderá la fianza y abonará todos los perju i­
cios que por su falta se originen á los fondos m u­
nicipales, con arreglo á las disposiciones del Real 
decreto de 27 de Febrero de 1852 sobre subasta de 
servicios públicos.

12. Serán de cuenta del rem atante los gastosde 
otorgamiento de escritura, rem ate , toma de razón 
y copias para Madrid. 3

Se saca á pública subasta el sum inistro de los 
tubos de plomo que sean necesarios por tiempo de 
un  año para el ramo de fon tanería , con sujeción 
ai pliego de condiciones que se publica con esta 
fecha y se halla de manifiesto en la Secretaría del 
Corregimiento.

La subasta tendrá lugar el dia 3 de Setiembre 
á las dos de su tarde en la sala de rem ates de las 
casas consistoriales, por medio de pliegos cerrados 
sujetos ai modelo que abajo se in sertará , bajo la 
presidencia del Sr. Alcalde-Corregidor ó un dele­
gado de su autoridad.

A todo pliego deberá acompañar la carta de 
pago que acredite haber consignado en la Caja ge­
neral de depósitos, como garantía provisional para 
responder del resultado del rem ate, la cantidad 
de 6000 rs. en metálico.

Los pliegos cerrados se entregarán en el acto 
mismo de la subasta durante la prim era media hora 
que se designe al efec to , y pasada esta el Presi­
dente declarará terminado el plazo para la admi­
sión y que se proceda al remate.

Llegado este acto, y an te s  de abrirse los pliegos 
presentados, podrán sus autores manifestar las du­
das que se les ofrezcan ó pedir las explicaciones

necesarias; en la inteligencia de que abierto el 
prim er pliego no se admitirá observación ni expli­
cación alguna que interrum pa el acto, ni podran 
re tira rse  ni modificarse las proposiciones entrega­
das en ningún concepto.

Se procederá en seguida á ab rir los pliegos 
presentados, desechando desde luego todos los que 
no estén conformes exactamente al modelo prescri­
to f y  asimismo los que no vayan acompañados de 
la correspondiente garantía: verificado el acto se 
devolverán á los licitadores sus depósitos, excepto 
á aquel en quien se adjudique la subasta.

Concluida la lectura de todos los pliegos que se 
hubiesen presentado se declarará en el acto la pos­
tu ra  ó proposición que resulte mas ven ta josa , ex­
tendiéndose acta formal de todo por el funcionario 
que intervenga en el acto en calidad de Secre­
tario.

Si en el rem ate resu ltaren  dos ó mas proposi­
ciones iguales, se procederá en el acto á una nueva 
licitación en tre  sus autores , según lo prevenido 
en el art. 2? del Real decreto de 27 de Febrero 
de 1852. Esta licitación , que será abierta, durará , 
cuando menos, diez m inutos, pasados los cuales se 
term inará cuando disponga el P res iden te , aperci­
biéndolo antes por tres veces. Antes de dar p rin ­
cipio á ella se pondrán en una caja tantas bolas 
cuantas sean las proposiciones iguales : el autor de 
la que se hubiere leido prim ero entre ellas, y los 
demás por su o rd e n , sacarán por sí mismos una 
que determ inará su lugar respectivo para la lici­
tación , entendiéndose que el que saque el número 
mas bajo será el p referido , ínterin  no se mejore 
la propuesta dentro del plazo prefijado para la ad­
judicación del rem ate.

No se admitirá postura que exceda de 30 rs. la 
arroba en cualquiera de las clases de tubos que 
se pidan.

El rem ate no causará efecto hasta que haya 
sido aprobado por el Gobierno.

Modelo de proposiciones.

D. N. N., vecino de .......................   enterado del
anuncio publicado con fecha d e  de.   -----
de este a ñ o , y  de las condiciones y requisitos*que 
se exigen para la adjudicación en pública subasta 
del sum inistro de tubos de plomo para el ramo de 
fontanería, se compromete á verificarlo con estric­
ta sujeción á los expresados requisitos y condicio­
nes al precio de ( en letra) reales vellón arroba de 
las dimensiones y gruesos marcados y  que se me 
pidieren.

Fecha y firma del proponente.
Su domicilio, calle d e ....................... , núm ............. ,

cu a rto .................
Madrid 19 de Agosto de 1853.=E! Alcalde-Cor­

regidor, Luis Piernas.

Pliego de condiciones bajo las cuales se saca á pública 
subasta el suministro de los tubos de plomo que sean 
necesarios por tiempo de un año para el ramo de 
fontanería de esta M. H. villa .

1? Será de cuenta del contratista sum inistrar 
los tubos de plomo que sean necesarios para el 
ramo de fontanería de esta capital, los que debe­
rán  tener por lo menos 12 píés de largo y  sin sol­
dadura alguna, bien calibrados, sin hojas ni agu­
jeros ú otro defecto de construcción, debiendo ser 
hechos de plomo dúctil y  de buena calidad.

2a Las dimensiones de los diámetros para los 
tubos serán desde 2 á 6 pulgadas de luz por aho­
ra ; y  si en lo sucesivo fuere necesario mayores, 
se harán  los pedidos con anticipación.

3í El grueso de los tubos será por los de 2 pu l­
gadas, una lín ea ; por los de 3 y 4, 2 líneas., y  por 
los de 5 y 6 , 3 , sin perjuicio de cambiar estos 
gruesos según las circunstancias de las cañerías lo 
requieran.

4 .a Los tubos deberán ser enmaquillados en sus 
extremos para enchufarlos en tre  s í , debiendo te­
ner por lo menos los enchufes 4 pulgadas.

5.a Los tubos serán hechos por fusión y p re­
sión, y de ningún modo en f r ió , estirados á la h i­

lera , y  sus manquíllas serán  del mismo tubo sin 
soldadura alguna.

6.a Serán desechados los tubos que no llenen 
las condiciones expresadas , y los que se traspo ra- 
sen á la fuerza de la presión que se les exponga al 
aprobarlos.

7.a La subasta se hará por a rro b a s , y  no se 
adm itirá postura que exceda de 30 rs. arroba en 
cualquiera de las clases citadas.

8* Para la debida seguridad de este contrato en 
todas sus p a r te s , depositará el empresario en la 
Caja general de depósitos una fianza de 8000 rs. 
en metálico antes del otorgamiento de la corres­
pondiente escritura , cuya fianza se conservará du­
ran te  el con tra to , pudiendo el Ayuntamiento dis­
poner de ella en el caso de faltar el contratista al 
cumplimiento de lo pactado, y en el de rescisión 
del contrato por igual causa el rem atante perderá 
la fianza que quedará á beneficio de M adrid, y 
abonará todos los perjuicios que por su falta se 
originen á los fondas m unicipales con arreglo á las 
disposiciones del Real decreto de 27 de Febrero 
de *852 sobre la subasta de servicios públicos.

9? Los gastos de otorgamiento de escritu ra , co­
pias para Madrid, toma de razón y cualquiera otro, 
serán de cuenta del contratista. 3

JUNTA MUNICIPAL DE BENEFICENCIA.

Se sacan á pública subasta con destino al asilo 
de mendicidad de San Bernardino los géneros que 
se expresan á continuación :

1480 varas de paño pardo.
2000 id. de cutí.

300 id. de inglesina.
250 pañuelos de tartan.
150 id. de algodón.

25 arrobas de lana.
Para la licitación se observarán las reglas si­

guientes :
Hacer precisam ente el depósito prevenido en el 

respectivo pliego de condiciones.
Presentar las proposiciones en pliego cerrado 

con media hora de anticipación al acto del rem ate, 
formulado con estricta sujeción al modelo que se 
acom paña, y serán  desechadas en el acto las que 
no lleven este requisito.

El tipo máximo para la subasta será el de
19 rs. vara de paño.
2 3/4 rs. id. de cutí.
3 rs. id. de inglesina.

18 rs. pañuelo de tartan  de seis cuartas,
12 rs. id. id. de cinco id.
8 rs. id. de percal.

98 rs. arroba de lana.
En el dia y  hora designada y en presencia de 

los licitadores se ab rirán  los pliegos presentados, 
adjudicándose el rem ate provisionalmente á favor 
del que haga la proposición mas ventajosa: si re­
sultasen dos ó mas proposiciones enteram ente igua­
les , se abrirá  licitación á viva voz por término de 
diez m inutos en tre  los interesados que las suscri­
ban. Declarado por el Sr. Presidente de la subasta 
cuál sea el mejor p o s to r, y  una vez hecha la ad­
judicación, re tira rán  los demás sus depósitos, y no 
se adm itirá proposición alguna sobre mejora de 
precio por ventajosa que fuere.

El Sr. Alcalde-Corregidor, Presidente de la Junta, 
ha señalado el dia 6 del próximo mes á la una de 
su  tarde para que tenga efecto el rem ate en la 
sala de subastas de las casas consistoriales, bajo el 
pliego de condiciones que se halla de manifiesto en 
la Secretaría de la Junta.

Madrid 19 de Agosto de 1853.« J o s é  Moreno 
E lo rza , Secretario.

Modelo de proposición.
Me obligo á sum inistrar al asilo de mendicidad

de San B ernardino........................... su calidad igual
en un  todo á la m uestra que se halla de manifiesto 
y  bajo las condiciones expuestas, al precio d e . . . .

M adrid .. . .  de Setiembre de 1853.

Domicilio del proponente. 4

ARZOBISPADO DE TOLEDO.

Nos doctor D. José Miguel Sainz P ardo , presbítero, dignidad de capellán mayor de Reyes de la san­
ta iglesia primada de las E spañas, caballero de la Real y  distinguida órden de Cárlos I í l , abogado de los 
tribunales de la nación , vicario general de esta ciudad y su arzobispado, y Gobernador del mismo por 
el Emmo. Sr. Cardenal D. Juan José Bonel y  O rbe, su dignísimo prelado, &c.

Hacemos saber que autorizado por el Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo de la diócesis para realizar 
la enagenacion de bienes eclesiásticos á que se refiere el último Concordato en el párrafo cuarto del a r­
tículo 35 y sexto del 38 , hemos señalado los dias 1.°, 3 y 5 de Octubre próximo y hora de las once de 
la mañana para los rem ates de las fincas que á continuación se expresan, en esta capital ante Nos y 
por la escribanía de D. Manuel Sánchez G ijon , y en Madrid ante el Sr. Visitador eclesiástico y respec­
tivo notario, respecto á las fincas de mayor cuantía, que son de doble subasta, asistiendo en uno y otro 
caso los Administradores diocesano y de Hacienda pública ó empleados que los representen.

Número 
de órden en 
los inventa­
rios de la Ha­
cienda públi­

ca.

FINCA, SITUACION, PROCEDENCIA Y DEMAS NOTICIAS ADQUIRIDAS. Renta.

Capitalización 
que ha de ser- 

•v ir  de tipo en 
la subasta.

Reales vellón.

110

REMATE PARA 1? DE OCTUBRE DE 1853.

Convento de religiosas Agustinas de San Ildefonso de Talavera.

Cuatro tierras, término de Cerralbo, con 19 fanegas, que lleva en  
arrendamiento José Jim énez............................................................................. 4 5 5 3 ,8 7 5

938

Cofradía sacramental de la Estrella.

Dos cerquillos en la Alquería de Fuentes, término de la Estrella, que
lleva Basilio Martin hasta 1 8 5 5 ...................................................................... 67 4 ,6 7 5

939 Una tierra á la Solana de 3 fanegas: otra á la Pedrera ancha de 3 fa­
negas: otra al Guijo de 3 fanegas: otra al Tejar de 3 fanegas: otra 
á la Cruz del Pobre de 3 fanegas, arrendadas á Basilio Martin 
hasta 1855 .............................................................................................................. 50 4 ,2 5 0

940 Una tierra al Pegajal de 3 fanegas: otra á las Afiladeras de 3 fanegas: 
otra al Pajarejo de 3 fanegas: otra á la Majada del Arca de 4 fa­
negas : otra al Postuero de 3 fanegas: otra al Egido de Fuentes de 
2 fanegas, que resultan vacantes................................................................... 55 4 ,8 7 5

934

Cofradía de la Vera Cruz.

Una tierra á las Pedreras de 2 fanegas, y otra á Cabeza alta de 2
/

fanecas.. . ............................................................................................................... 20 50 0



• V irgen del R osario  de ¡a E stre lla .
933 Un cerquillo ju n to  á la iglesia : una t ie rra  al Risco de Juana de 2 fa­

negas, y  otra al T e ja r  de 5 fanegas................................................................  *0 4,000

C o fra d ía  de A n im a s de la  E strella .
94 5 Una t ie r r a  de 12 fanegas á Majada A r c a ...........................................................  20 500
94 6 T res  fanegas al Carrascal,  que lleva Basilio Martin hasta 4 a de Agos­

to  de  1 S o 5    10 250
94 7 Cuatro  fanegas por bajo  de la Cerquilla y 5 fanegas al G u i jo ,  que

lleva Basilio Martin hasta 15 de Agoslo de 4 8 5 5 .....................................  24 <jqo
918 T res  fanegas á la Cerquil la:  3 á las C um bres ,  y fanega y media en

el mismo sitio................................................................................... * ......................  $4 6 0 q
91 9 Fanega y media á los Cuadros y fanega y media al Valle O n d o , que

lleva Basilio Martin  hasta 15 de Agosto de 1855 .......................................  40 250
920 Dos fanegas en la Dehesilla ; 6 fanegas en Majada del Area; 6 fanegas

en los Rosales , y una y media fanega á las C um bres    20 50 0

E rm ita  de Mala-moneda en H ontanar ,

$44 Una t ie rra  en el P o n to n , término de H o n ta n a r ..............................................  4 100

N u estra  Señora de los Dolores de H on tan ar .

Una casa en la calle del T e j a r ...................... ................... ................... .. ............... 4 200

D om inicos de S a n  P edro M ártir  de Toledo.
4 9 Casa en Toledo, Carneccrfas de Santo Tomás, núm. 2 .................................  120 2,400
20 Cobertizo de San Pedro Mártir, sin n ú m e r o .....................................................  84 4,680
23 Una casa en esta ciudad ai barr io  de las Covachuelas, que llevó en

arrendamiento  Severo S e r ran o     12*5 2,520

Jesu íta s.
4 835 Casa contigua al Colegio V ie jo , que v ive Clemente Sancho   200 4,000
4 836 Otra contigua á la anterior,  dividida en habitaciones  200 4,000
4837 Otra  ni Cobertizo del Colegio de Doncellas, que vive Blasa Pliego  72 4,440

F ran ciscas de S a n  M iguel de los Angeles.
259 Solar de casa jun to  á San Isidoro ,  detrás de la casa del Olivo  20 400

REMATE PARA EL 3 DE OCTUBRE DE 1 853.
*

PRO VI NCI A DE A L B A C E T E . — MAYOR CUA NT IA,

52 Franciscos de Alcaraz,  casa en la villa del Bonillo.....................  4 ,205 24 000
84 Franciscas de Vil laverde,  convento en ru ina  de Vil laverde de la

S i e r r a ..........................................................................................................................  1 ,200 24,000
4 63 Carmelitas de Villarobledu, casa en id . ,  calle del Hospita l ......  64 5 4 2.900

IIKNOU C U A N T IA .

53 Franciscos do Alcaraz,  casa en Vil lanueva de la F u e n t e ............................  1 87 3 740
54 Idem , casa en  Vil laherm osa............................... ................................................  303 6*4 60
88 Dominicas de Alcaraz,  casa en Alcaraz,  calle de Comedias, f ren te  a

la porteria  del conven to ................... .................................................................. 80 1,600
202 Franciscas de Alcaraz,  una  casa en id . ,  calle de las Monjas,  fren te

al convento .............................. , .......................................... .   132 2 640
20 3 Idem , id . ,  i d .   77 4,540
204 I d e m , i d . , i d ...............................................................................................................  1 10 2*200
164 Carmelitas de Villarobledo,  p a rador  a r ru inado  con pozo en Santa

María de Vil la robledo ............................. .. ..........................................................  4S0 9 6 qq
249 Cofradías, casa calle de la Oliva, en B a r r a x ...................................................  33..42 667..  7
250 I d e m , casa calle de O je d a   120 2,400
254 Idem , calle de la Ig les ia       63 4,260
265 E rm i ta ,  casa calle del C u r a ,  en Bienservida :  a r r u in a d a . .  .................  4 10 2,200
266 Idem de Bogarra,  casa calle de Peñicas de San José,  en B ogarra .  .. 80 4,600
267 Idem, calle del Cantón:  ru in o sa   50 4,000
299 Idem cofradía del Bonillo, casa en el puer to  de San Sebast ian   90 4^80 0
310 Idem de M uñera , casa en el santuario  de nuestra  Señora de la F uen­

te : a r ru in a d a ..........................................................................................................  4 20 2,400
34 6 Idem H e rm a n d a d , casa sitio de la T e m e r id a d ................................................. 44 gso
331 Ermitas de la Osa, otra  casa con dos cuar tos  accesorios en San Pe­

dro  de la Osa..........................................................................................................  45 q q 0
332 Idem de R iopar ,  una pa r te  de casa en la cal le Mayor de Riopar .  .. 22 440

REMATE PARA EL 5 DE OCTUBRE DE 1853.
F IN C A S  DE JUENOU C U A NT IA ,  —  C A S A S  EN A L C A L A  DE H E N A R E S  , PRO VI NCI A  

DE MADRID,

F in cas de la  co fra d ía  de la  Concepción.
537 Casa calle de Salinas, núm. S, que vivió Tomás Gómez................  480 3,600
538 Idem calle de B aq u era s .  núm. 11 , id. Manuel M ar t ínez ................  4 32 2^640

C ofrad ía  de San  A filón .
539 Calle E m p e d r a d a , núm. 2 6 ,  que vivió Santiago G óm ez ...............  800 6,000

C ofradía  del Rosario.
541 Casa calle de Vedel,  núm. 1 , que vivió M a rce / ín o  L ó p ez   500 4 0 000
544 Idem de Baqueras ,  núm. 6 . .losó M ateo     200 4*000
545 Idem, id . ,  núm. 5 :  el m is m o ....................................................................  454 3,080
546 Varios corrales calle de la Laguna : el m ismo......................................  n o  2 200
547 Una casa frente  á la puerta  do Santiago , núm. 3 , que  vive Ignacio

Lazacueta ...................................................................................................................  4 90 3 ^ 0 0
549 Otra  id. Cruz de Guad.a , núm. 1 : Francisco F ru to s .........................  200 4,000
550 Otra id. calle E m pedrada ,  núm. 23 : Pablo de la T o r r e ..................  240 5,800

provincia de toledo.— P ueblo de nombela.
S a n tu a r io s .— M enor cu a n tía .

Una t ie rra  de tres  cuart il las  y 14 olivas á la E r m i t a ....................  24 600
Una huer ta  de media  á una  f a n eg a .......................................................... 60 4,500

Religiosas de S a n ta  f e . — Toledo.
44 Una pa r te  de  siete dozavas y tres  quintas  y  media en las Huertas

del R ey :  es terreno pro ind iv iso ............................................................  43 1,200

E l  pago d e  e s ta s  f incas  se  v e r i f i c a rá  e n  m e t á l i c o ,  ó b i e n  e n  t í tu lo s  d e  la  D e u d a  co n so l id a d a  del  3 
p o r  100 i n t e r i o r  y  e x t e r i o r  al p r e c io  d e  la co t i z ac ió n  del  d ia  a n t e r i o r  a l  v e n c i m ie n t o  de l  p laz o ,  ó a l  
m a s  i n m e d i a t o  si e n  el a n t e r i o r  n o  h u b i e s e  h a b id o  co t iz ac ió n  d e  d ich o s  e f ec to s ,  y  e n  los p lazo s  q u e  e s ­
t a b l e c e  el a r t .  10 clel c i t a d o  R ea l  d e c r e to  d e  9 d e  D ic ie m b re  de  1851.

Los c o m p r a d o r e s  q u e d a n  s u j e to s  á no  s o l i c i t a r  la n u l i d a d  de  la v e n ta  n i  r e s c in d i r  e n  m a n e r a  a lg u ­
n a  el  c o n t r a t o  p o r  q u e  las  f incas  a d ju d i c a d a s  á s u  f a v o r  a p a r e z c a n  e n  lo su c e s iv o  a fe c ta s  á  c a r g a s  c i ­
v i l e s  ó e c le s iá s t i c a s ,  d e  c u a l q u i e r a  n a t u r a l e z a  q u e  s e a n ,  y h a n  de  o b l ig a r s e  á r e c o n o c e r l a s  s i e m p r e  q u e  
se  d e d u z c a  s u  c a p i t a l  d e l  to ta l  v a lo r  d e  la f inca .

T a m p o c o  h a b r á  l u g a r  á c u a l q u i e r a  o t r a  r e c l a m a c i ó n  q u e  i n t e n t e n  r e f e r e n t e  á Ja c l a s e ,  s i tu a c ió n ,  
c a b id a  y  d e m á s  c i r c u n s t a n c i a s  d e  las  t in c a s  e c le s iá s t i c a s  q u e  a d q u i e r a n  p o r  c ap i ta l iz ac ió n  v  n o  p o r  ta ­
s a c ió n ,  c u a n d o  d ic h a s  f inca s  L a y a n  g a n a d o  al  t i e m p o  de  la  e n a g e n a c io n  la r e n t a  q u e  p r o d u j o  e l  c a p i ­
t a l  q u e  s i r v ió  c o m o  t ip o  e n  la s u b a s t a .

Q u e d a n  a s im ism o  s u j e to s  ios c o m p r a d o r e s  aJ pago de  d e r e c h o s  q u e  d e b e n  sa t i s f ac e r s e  á  los J u e c e s ,  
c u r i a l e s  y  d e m á s  p e r s o n a s  q u e  i n t e r v e n g a n  e n  Ja s u b a s t a  p o r  o to r g a m i e n t o  d e  e s c r i t u r a s  y  d e m á s  d i ­
l i g e n c ia s  á  t e n o r  d e  los a r a n c e l e s  q u e  r i g e n  p a r a  la v e n t a  d e  b i e n e s  n a c i o n a l e s ,  asi  co m o  l a s  co s ta s  de 
t a s a c ió n  á q u e  se  r e f i e r e  la  R eal  o r d e n  de  18 d e  E n e r o  d e  e s te  año.

L o  q u e  a n u n c i a m o s  e n  la G a c et a  , D ia rio  de A visos de M a d r id  y Boletines oficiales d e  las  r e s p e c t iv a s  
p r o v i n c i a s  p a r a  in te l ig e n c ia  de  los q u e  q u i e r a n  i n t e r e s a r s e  e n  la s u b a s t a , s i n  p e r ju i c io  d e  q u e  puedar i  
c o n s u l t a r  e l  e x p e d i e n t e  o r ig in a l  q u e  e s t a r á  d e  m an i f i e s to  e n  la S e c r e t a r í a  d e  c á m a r a  y  g o b i e r n o  d e  ]¿ 
d ió c e s i s ;  a d v i r t i e n d o  q u e  n o  se  a d m i t i r á  p o s t u r a  s in  q u e  e l  l ic i ta d o r  p r e s e n t e  f iado r  a b o n a d o  á  s a t i s ­

facción de los Jueces del rem a te , por docum ento del Banco español de San Fernando que equivalen! 
m en te  les garantice , ó en otra forma análoga y  fe h a c ie n te , debiendo en su  caso firm ar dicho fiador 1 
acta del rem ate en unión con el rem atante, quedando obligados subsid iariam ente  á las consecuenc 
del r em a te , y las fincas hipotecadas prim itiva, expresa y  esp ec ia lm en te  al cu m p lim ien to  del contratn* 
en conform idad al repetido Real decreto de 9 de D iciem bre de 4 851. '

Toledo 18 de Agosto de 1 8 ü 3 .= D r. D. José Miguel Sainz Pardo.

4..ºSECCION.—PROVIDENCIAS JUDICIALES.

En vir tud  de providencia del Sr. D. Miguel Joven 
de Salas , Juez de primera instancia en M adrid ,  que 
por  ausencia  del Sr. D. José M orphv  despacha su ju z ­
gado , refrendada del escriba o del número D. Sebastian 
C a rb o n e l , y  á voluntad de su d u e ñ o , se venden dos 
viñas si tuadas en término de la ciudad de Guadalajara,  
una al pago de V a ld em o ra , de caber  siete fanegas y 
media de t ie r ra  con 220 0 cepas vivas y  algunas marras,  
que linda la una por Saliente y  Norte  con viña de Don 
Joaquín  C losna , Mediodía o l ivar de D. Santiago Molero, 
y  Pon ien te  con otro de D. Luciano Ulibarr i , tasada 
en 340 0 r s . ; y  la otra  en el pago del Sotillo, que con­
tiene 4 5 olivos y  unas 80 0 cepas comprendidas en dos 
fanegas de t i e r r a ,  que linda por  Saliente con viña de 
D. José M aldonado , Mediodía y  Poniente  t ie r ra  de! mis­
mo, y  Norte con la senda que l laman del Francés ,  ta ­
sada en 4 00 0 rs.

Quien quisiere hacer postura  acuda al referido ju z ­
gado y  e s c r ib an ía , estando señalado p a ra  su remate  el 
dia 5 de Setiembre á las doce en la audiencia de S. S.

Tenencia de Alcalde de Madrid. Distrito de Pa la­
cio. =  En v i r tu d  de providencia del Sr. Teniente  de 
Alcalde de dicho distrito,  y en atención á no haber  com­
parecido José Manzanal el dia 26 de Julio último pa ra  
que fué c itado, con el fin de celebra r juicio de conci­
liación con 1). Felipe Calc inan sobre entrega  de una 
acción de m i n a , se le l lama y  emplaza  por segunda 
y  úl tima vez al dicho M anzanal,  p a m  q u e ,  bajo la 
multa  de 40 r s . . comparezca en  dicha a u d ien c ia , sita 
en la plaza M a y o r ,  núm . 5 ,  piso b a jo ,  el dia 25 del 
corr ien te  á  las once de su mañana  p a ra  celebrar dicho 
j u ic io , pues que de lo contrario  , además de declarársele  
incursado en la multa e x p res ad a ,  se da rá  el juicio po r  
intentado, y  le p a ra rá  el perjuic io que haya  lugar.

En v i r tu d  de providencia  del Sr. D. José María 
M ontem avor ,  Juez decano de p r im era  instancia de esta 
capital y  su  distrito del P ra d o ,  re frendada  del escriba­
no de núm ero  D. Miguel Diaz A ré v a lo , por  su compa­
ñero D. Mariano García S a n c h a , se c i t a , llama y em­
plaza por  tercera  y  última vez á todas las personas que  
se crean con derecho á los bienes quedados por falleci­
miento del licenciado D. Manuel  Ramón García de A l -  
m a r z a , notario y oficial m ayor  que  fué del Tribunal  de 
visita de esta cor te ,  y  á l a s q u e  tengan cuenta  p e n ­
diente  con aquel  m is m o , para  que  en el té rm ino  p re ­
ciso de 10 d ias ,  que  empezarán  á correr  y  contarse 
desde el siguiente al de la publicación de este  anuncio 
en la G a c e t a  del G o b ie rn o , comparezcan á deducir  la 
acción de que se consideren asistidas en dicho juzgado 
y  escribanía ; bajo apercibimiento de que pasado el re ­
ferido término sin verif icar lo , les p a ra rá  el perjuic io 
que hay a  lugar.

D. Pedro  Félix M edrano ,  Juez de p r im era  instancia 
del partido de Arens de Mar.

P o r  el p resen te  hago saber que por  la actuación del 
escribano que  suscribe se ha promovido en mi juzgado 
un expedien te  á solicitud de D. Ignacio de Valle para  
nom brar  un  albacea en lugar  del que eligió Rafael Rei- 
x a c h ,  hortelano de P ineda ,  en su último testamento, 
porque  ya  no exis te ,  con el fin de que haya  persona 
que represen te  al tes tador en las demandas que deban 
d i r ig í r se le ; y como es sucesora del mismo en una  cuarta  
pa r te  Francisca A nv í ,  so l tera ,  de ignorado paradero, 
y  tiene interés  en el negocio , he  acordado expedir  el 
p r e s e n t e , por el cual cito y emplazo á la misma ó á 
cualesquiera otras personas que se creyesen con derecho 
á los bienes que á su m uer te  dejó el Rafael Reixach, 
pa ra  que con término de 30 dias acudan á este T r ib u ­
nal á deducir  lo que les convin iere  en el predicho ex­
ped ien te ,  que si lo hicieren les oiré y guardaré  ju s t i ­
cia,  y  de lo contrario  lo sustanciaré  y  finalizaré por 
sus trámites sin mas citarles ni llamarles , parándoles el 
perjuic io que  hubiere  lugar .

Dado en Arens de Mar á 6 de Agosto do 1 S 5 S .=  
Pedro  Félix M e d r a n o . - - P o r  su m andado ,  Ramón Pov  
y  Torres.

E n  vir tud  de providencia  del Sr. D. Antonio Espo- 
n e r a , Juez de p r im era  instancia do esta cor te ,  y  que 
po r  ausencia de su compañero el Sr. D. José Morphv 
despacha el juzgado de Lavapies do la misma . r e frenda­
da del escribano del núm ero  D. José M arin,  se cita, 
llama y  emplaza  po r  segundo edicto y  término de 15 
dias á Doña Dolores Molina de Perez , para  que se p r e ­
sente  dentro  de dicho término en el referido juzgado 
por  sí ó por  medio de p rocurador  á usar de su derecho 
en los autos entablados por  D. José Aguiñaga con la 
citada Doña Dolores Molina de Perez  sobre pago de 
maraved ís ;  bajo apercibimiento que de no hacerlo la 
p a r a r á  el perjuic io que  haya  lugar .

BOLSA DE MADRID.

Cotización del d ia  1 9 de Agosto de  185 3  a  la s  t r e s  
de la  tarde .

EFEC TO S PUBLICOS.
Títulos del 3 por  4 00 consolidado, 44 4 /2 .
Idem d ifer ido ,  23 7 / 8 .
Inscripciones de partícipes legos del 4 y 5 p0r

1 00 , 2 0 .
Amortizab le de p r im era  en nuevos títu los, 40 7/10. 
Idem  de seg u n d a ,  5 5/4  6 .
Acciones del Banco español de San Fernando 4 04 4/ 2, 
Mater ial  del Tesoro preferente, 52 d.
Idem no p re fe re n te ,  4 4.
Idem sin i n t e r é s , 32- d.
Acciones de  las Cabri llas y C o ru ñ a ,  4 02.
Fomento  de 200 0 rs . , 83 1 / 4  d.
F e r ro -ca r r i l  de Á ran juez  á Al mansa de 2000 rea­

les, 81 1/ 2 .
C A MIMOS',

Londres á 90 dias , 50-8  0 .
Paris , 5 -2 5  p.
A lican te ,  4 / 4  d.
Ra reí)} ena , p a r p a p , d ,
Bilbao , pa r  pap, d.
Cádiz , p a r  pap .  d.
C o ru ñ a ,  1 / 2  pap.  d.
G ran ad a ,  4 / 4  din. d,
Málaga,  4 / 2  pap, b.
S a n t a n d e r , p a r  pap. d.
San t iago ,  4 / 2  d.
Sevi ll a ,  p a r  pap. á.
V a le n c ia , pa r  pap. d.
Z a ra g o za , 1 / 4  d
Descuento de letras al 6 por  100 a! año.

ANUNCIOS NO OFICIALES. 

INTENDENCIA GENERAL DE LA REAL CASA 
Y PATRIMONIO.

Se a r r iendan  en pública  subasta por término de tres 
años, á contar  desde 1 A de  Octubre p r ó x im o ,-Jos pas­
tos del. tercer  quinto  de M azarabuzaque  y  los del tercer 
quinto  de Yillamejor , per tenec ien tes  al Real Hereda­
miento de Aran j u e z ,  cuyos dobles rem ates  tendrán 
lugar  á las doce de  la m añana  y  una  de la tarde  del 
dia 27 del corr iente  en la sección de contabilidad de 
esta intendencia, y  en la administ ración pa tr imonia l  del 
citado Real sitio , estando de manifiesto los pliegos ds 
condiciones en dichos puntos pa ra  los que  gusten in-> 
teresarse  en la subasta. 4

SOCIED AD  D E SOCORROS MUTUOS
DE JURISCONSULTOS.

Comisión del d istrito  de la  Coruña.
Esta comisión há acordado ab r ir  el ju ic io contra­

dictorio que  p rev iene  el a r t.  32 de los estatutos para 
declarar  con derecho á la pensión que ha pedido Doña 
María Mart ínez y  P a rd o ,  viuda de D. Vicente Miño y 
M ace i ra , abogado de B e tan zo s , que  nació en, San Juan 
de Paderne  en 21 de Enero  de 4 810 , según resulta  de 
la pa r t ida  de bautismo que  presentó  al solicitar su in­
greso en la sociedad.

Los que tuvieren que hacer  a lguna reclamación con­
tra la exacti tud  de los hechos citados,  ó con tra  el de­
recho que  alega la viuda p a ra  el goce de  la pensión,  la 
dirigirán en el térm ino de un m e s , contado desde la 
fecha- de este a n u n c io , al Secretario de  la comisión del 
distrito ü .  José San t amar ¡na.

Madrid 18 de Agosto de  1 853 .— Por el referido  Se* 
c re ta r io ,  Juan  García  de Quirós,  Secre tario general.

Debiendo renovarse  por  medio de subasta pública 
el a r rendamien to  do ta dehesa denominada de Sierra- 
b rava ,  per teneciente  á la Exorna. Sra . Duquesa de la 
Roca, en término de la c iudad de Je rez  de los Caballe­
ros ,  tendrá  lugar el rem ate  en la casa-administracion 
de S. E. en Mérida, y  en esta  corte  en su  contaduría, 
plazuela de San Andrés ,  núm . 24 ,  el dia 17 de  Setiem­
bre  p róximo, de diez á doce de  la m añ an a ,  bajo los 
pliegos de condiciones que en ambos puntos so hallarán 
de manifiesto.

JARABE DE DENTICION DE DELABARRE.
Esta excelente composición h igién ica, con ¡a cual basta untar las encías de 

los niños para f a c i l i t a r  la salida de ¡os dientes y e v i t a r  las convulsiones, se 
vende á 3 y 30 céntimos en la botica de Berral , rué de la Paix, núm. J i ,  en 
Paris.—Véase la obra del autor sobre los accidentes de la dentición en casa de 
V í c t o r  M a s s o n ,  librero, en París.

Depósito en Madrid en el laboratorio de D. José Simón. ' 22
  —  ... -  — —         —

ESPECTACULOS.T e a t r o  d e  l a  C r u z .  A las nueve  de la noche.  — Función ex traord inaria  a beneficio de  Doña Jacinta Cruz.~“ 
Sinfonía. — El marido de la m tg er  de D. Blas, vaudevülc  en dos actos. — La m adri leña, b a i le .— La cabeza de 
M a rtin , comedia nueva  en un acto, arreglada del francés.


